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Prólogo


     


    Na atualidade


     


    Clio voltava a ter o sonho que a perseguia há anos. Uma parte dela estava presa pelas imagens enquanto a outra tentava libertar-se. Finalmente, acordou, encharcada em suor e com as pernas enredadas nos lençóis, que afastou com um pontapé para poder virar-se e tentar recuperar o fôlego. O coração estava tão acelerado que lhe ecoava nos ouvidos. Tinham passado catorze anos desde que a prima Ellie caíra de cabeça à Lagoa Paradise no seu carrinho de bebé, mas a lembrança era tão nítida como se tivesse acontecido no dia anterior. O inconsciente funcionava de um modo misterioso. O dela armazenara aquele acontecimento que quase se transformara numa tragédia, de maneira que pudesse aparecer na sua memória com frequência. Às vezes, pensava que a lembrança nunca desapareceria da sua mente. O terror daquele dia, a sensação de incredulidade diante do facto de acontecer algo parecido e, sobretudo, o pânico. A tia Lisa, que agora era mãe de três adolescentes bonitas e brilhantes entre as quais se encontrava Ellie, é óbvio, de vez quando ainda se sentia culpada e recriminava-se. Com frequência, dizia que nunca se perdoaria a desorientação momentânea que a levara a não pôr o travão no carrinho de Ellie.


    Se não fosse por Josh Hart, teria acontecido um desastre terrível, mas o rapaz mau da cidade, que naquele dia parecia um anjo de cabelo dourado, evitara-o. A história trágica de Josh Hart fizera com que muitos sentissem compaixão por ele e ignorassem as suas numerosas falhas, que aconteciam quase diariamente. Conforme se dizia, a mãe morrera por causa de uma overdose quando ele tinha cinco anos e ninguém conhecia a identidade do pai.


    Uma vez órfão, Joshua passara de uma casa de adoção para outra até ter chegado à cidade, menos de um ano antes do acidente de Ellie. Lá, vivia com uma parente longínqua da mãe, uma viúva amável de sessenta anos que depressa renunciara à ideia de conseguir controlá-lo. Durante a maior parte do tempo, Josh comportara-se como um selvagem, roubando tudo aquilo que o atraía, desobedecendo às autoridades e levando carros de luxo emprestados. Não havia nada que não soubesse sobre mecânica ou sobre as fechaduras dos carros e, curiosamente, nunca os estragara. Uma vez, entrara numa lancha estacionada no cais de Moon Bay e devolvera-a meia hora mais tarde, depois de dar um passeio. No meio de tudo isso, conseguira ir à escola cerca de dois dias por semana e demonstrara ser mais inteligente do que todas as outras crianças. E, naquele dia, aos treze anos de idade, Josh Hart demonstrara a sua verdadeira natureza quando salvara a vida a Ellie sem parar para pensar na sua própria segurança. Demonstrara possuir uma valentia incrível.


    Já então conseguira fascinar e assustar Clio.


    E nada mudara desde aquele momento.


    Ainda continuava a fasciná-la e a assustá-la. Só que agora era um empresário respeitado e admirado, licenciado com louvor em Direito, como podia ver-se no diploma que pendia na parede do escritório dele, graças ao avô de Clio, que o tornara possível.


     


     


    No passado…


     


    O dia começara muito bem. Era o começo das longas férias de Natal e a humidade, conhecida como troppo time, estava prestes a chegar. Contudo, a chegada da monção também coincidira com um verdadeiro paraíso. A natureza mostrara toda a sua glória e extravagância. A paisagem tropical explodira numa chuva de flores e cheiros doces que tinham invadido tudo. A cor das flores enchia o lugar: a cor jasmim das cravinas, as bisnagueiras de flores cor de laranja e as acácias soltavam os seus botões amarelos.


    Era como ver-se preso num feitiço.


    Foi a tia Lisa que decidiu que iriam fazer um piquenique.


    – O que achas da Lagoa Paradise?


    – Onde mais haveríamos de ir?


    A tia Lisa escolhera o lugar mais bonito e fresco dos arredores, uma reserva frondosa com um lago profundo cor de esmeralda, coberto de nenúfares tropicais, que a sua família plantara, perita em nenúfares e em outros tipos de plantas tropicais, como a campainha, com as suas flores azuis ou a preferida da falecida avó. Era glorioso ver o muro de pedra, coberto de buganvílias.


    Saíram no carro da tia Lisa e não sentiram a mínima apreensão quando uma das pessoas da cidade, Snowy, conhecido pelo seu amor à bebida, afirmou ter visto um crocodilo na lagoa há algumas semanas.


    – Cuidado com ele – avisara Snowy. – É bastante grande. Deve medir cerca de seis metros.


    Isso causara algumas gargalhadas porque a maioria das pessoas pensava que o que Snowy vira devia ter sido um tronco, embora não quisessem ignorar o aviso. Ao fim e ao cabo, estavam numa zona de crocodilos, como qualquer lugar a norte do Trópico de Capricórnio.


    As pessoas conviviam com os crocodilos. O truque era nunca entrar no seu território porque o crocodilo australiano de água salgada era um dos maiores répteis do mundo. Os crocodilos agarravam tudo aquilo que se aproximasse da água, quer fosse uma pessoa ou um animal, até búfalos, cães ou cavalos. Porém, a verdade era que passara mais de uma década desde que alguém vira um na Lagoa Paradise, quando um japonês bêbado decidira tomar um banho noturno, apesar dos cartazes que avisavam do perigo em diferentes línguas, incluindo o japonês. De nada servira que o seu acompanhante, igualmente bêbado, gritasse que não devia fazer loucuras. O crocodilo aproveitara a oportunidade imediatamente e, antes de o matar, brincara um pouco com o seu corpo.


    A tragédia emocionara a pequena cidade. Apesar de ser uma espécie protegida, o crocodilo morrera com um tiro e tinham sondado a lagoa para descobrir se havia outro exemplar. Depois, o lugar ficara mais tranquilo. Todos sabiam que a temporada de chuvas também era o momento de criação dos crocodilos. A fêmea, bastante mais pequena do que o macho, punha entre quarenta e sessenta ovos nas margens de rios, lagos e lagoas. Nos últimos anos, não houvera nenhum tipo de acidente nem tinham visto ovos ou crias entre os juncos. Mesmo assim, havia sempre vigilância, porque se sabia que os crocodilos podiam aparecer a qualquer momento à procura de um novo lar.


    Era por isso que ninguém tomava banho na lagoa. Era categoricamente proibido e, mesmo que não fosse, nenhum habitante da zona teria sido suficientemente insensato para o fazer. À margem disso, a Lagoa Paradise era um lugar muito popular para fazer piqueniques, pois havia um parque infantil para os mais pequenos, uma zona de churrascos e caminhos para passear ou andar de bicicleta. Os menores de doze anos deviam estar acompanhados sempre por algum adulto, ainda que, já desde bebés, conhecessem o perigo de se aproximar da margem da água. Até as crianças mais pequenas sabiam que os crocodilos comiam as pessoas.


    No entanto, não havia nenhum problema, pois estavam com a tia Lisa. Lisa, a pequena Ellie, Clio e a melhor amiga, Tulip, que também tinha nove anos e estava na sua turma na escola. Até àquele momento, Clio tivera uma infância maravilhosa, como única filha de Lyle e Allegra Templeton, que a adoravam. Os Templeton eram a família mais rica do norte da Austrália. O avô, Leo Templeton, herdara uma fortuna de vários milhões, pois o pai e o avô tinham enriquecido com as ovelhas e o gado em geral. Contudo, Leo aumentara o negócio graças à diversificação. Agora, a família tinha diferentes empresas, todas de grande êxito. Os pais de Clio eram o casal jovem mais popular da cidade e, segundo o avô, ela era a joia da coroa dos Templeton.


    – Não há outra menina como tu! – costumava dizer-lhe.


    Embora, é óbvio, não fosse objetivo. Porém, a verdade era que todos a adoravam e Clio tinha a sensação de que seria igual se não fosse uma Templeton.


    Desfrutaram placidamente da comida que a tia Lisa preparara. Depois, enquanto Tulip e Clio descansavam, deitadas na erva, e falavam das suas coisas e Lisa lia um livro, a pequena Ellie, de dezoito meses, olhava com adoração para a mãe do carrinho.


    Antes de voltar para casa, decidiram dar um passeio pelo parque para admirar a plumagem vistosa dos papagaios. A certa altura, o telemóvel de Lisa tocou. Clio e Tulip continuaram a andar enquanto ela se virava para falar.


    Foi então que aconteceu.


    O carrinho saiu do caminho com a pequena Ellie lá dentro. Ninguém se lembrara do travão, por isso não demorou a ganhar velocidade enquanto se dirigia para a água. Infelizmente, não havia nenhuma árvore para o parar e, em poucos segundos, cobriu a distância considerável que as separava da lagoa.


    Ao dar por isso, a tia Lisa atirou o telefone ao chão e começou a correr com um grito de horror que, conforme disseram depois, se ouviu a mais de meio quilómetro dali. Tulip desmaiou imediatamente e Clio ficou paralisada enquanto pensava que, quando conseguisse mexer-se, teria de se atirar à água para salvar a prima. Era uma questão de vida ou de morte.


    No entanto, naquele instante, apareceu um rapaz alto e atlético que se mexia com a rapidez e a agilidade de um felino. Atravessou a pequena pradaria de relva e atirou-se à água sem hesitar.


    Várias pessoas começaram a aproximar-se, sem saber o que se passava, mas dispostas a ajudar no que fosse necessário. Todos conheciam Lisa e a pequena Ellie. Onde estava? Depressa descobriram a resposta. Ouviram-se várias exclamações de alegria quando o cabelo dourado de Josh apareceu na superfície da água e, no seu braço, Ellie.


    «Obrigada, obrigada, meu Deus! Obrigada, Josh!»


    Clio começou a correr com a intenção de se atirar à água para ajudar Josh, mas ele gritou que não o fizesse e ela parou, envergonhada.


    Uma mulher que estava por ali e que disse ser enfermeira tomou conta de Ellie imediatamente. Depois de a examinar e de a devolver à mãe horrorizada, a enfermeira ajudou Tulip, que já voltara a si, mas estava muito pálida. Dois homens estavam a tirar Josh da água, embora fosse evidente que poderia ter saído sozinho. Naquele momento, ouviu-se o grito de uma mulher idosa que fez com que todos percebessem imediatamente o perigo que se aproximava a toda velocidade do outro extremo da lagoa, com os olhos fixos na sua possível presa. O crocodilo não era tão grande como Snowy dissera e, provavelmente, era uma fêmea, mas poderia ter apanhado o rapaz e a pequena sem o menor problema.


    Josh Hall deixou-se cair sobre a erva, ofegando, e estendeu os braços de pele dourada pelo sol. Clio nunca trocara mais de duas palavras com ele, no entanto, não hesitou em ajoelhar-se junto dele.


    – Sabias que o crocodilo estava ali? – quis saber, sem se atrever a tocar-lhe no braço.


    – Não sejas tonta, menina – virou-se para olhar para ela, fixando os olhos azuis nela. – Por aqui há sempre crocodilos. Snowy avisou-vos, mas foram demasiado orgulhosas para lhe fazer caso – acrescentou, num tom de adulto. Por muito que se empenhasse em ser brusco com ela, Clio sabia que não serviria de nada.


    – Mas a câmara tinha examinado a zona! – protestou Clio.


    – É evidente que não o fizeram bem – indicou, com uns olhos tão brilhantes que a queimavam.


    – A pessoa que salvaste é a minha prima Ellie.


    – Eu sei – acedeu Josh, sem rodeios.


    Tanta hostilidade fê-la corar. Odiava-a?


    – Tu és Clio Templeton, não és? – quis saber, de maneira inesperada. – A princesa do lugar.


    O sarcasmo com que o disse não impediu que Clio lhe mostrasse a gratidão que sentia por ele.


    – E tu és um herói – limitou-se a dizer e, depois, com grande ousadia, inclinou-se para lhe dar um beijo na face. – Nunca esquecerei o que fizeste.


    O rapaz olhou para ela com receio e com algo mais que Clio não soube identificar.


    – Claro que o esquecerás.


    – Não é verdade! – Clio levantou-se, com a fúria que só uma menina de nove anos podia sentir, com o cabelo cor de azeviche e os olhos enormes, escuros e cheios de admiração. – Josh Hart, sei que muito do que dizem sobre ti é verdade, mas és muito corajoso. Estou muito orgulhosa de te conhecer.


    Ele riu-se.


    – Cala-te, princesa – declarou e levantou-se. – Estão a chamar-te.


    Clio teve a sensação de que caíam relâmpagos à sua volta.


    O que não sabia era que sentiria o mesmo sempre que o visse.

  


  
    
Capítulo 1


     


    Quando começara a apaixonar-se?, questionou-se Josh, enquanto conduzia no meio de uma noite clara e cheia de estrelas.


    Talvez aos treze anos, quando uma bonita rapariga com o cabelo comprido e preto como o de uma cigana e uns olhos enormes e escuros se inclinara para lhe dar um beijo na face. Ou quando tivera de engolir em seco para eliminar um nó de emoção que mal recordava ter sentido antes? Ninguém, para além da mãe, o beijara nem o fizera emocionar-se. Contudo, naquele dia inesquecível, Clio Templeton tirara-o do seu longo vazio emocional. E isso transformara-o. Servira como compensação por todas as privações a que se vira submetido. Com apenas nove anos, Clio Templeton atravessara uma couraça tão grossa e forte que Josh pensara que ninguém conseguiria quebrá-la. Porém, então, aproximara a boca de lábios rosados e tocara-lhe na face.


    Clio Templeton, a única pessoa no mundo que se aproximara dele durante os anos terríveis que se tinham seguido à morte da mãe. Josh continuava sem acreditar que a overdose da mãe tivesse sido intencionada. Amara-o muito. E ele também a amara. Tinham estado sozinhos e unidos contra o mundo. Josh não sabia quem era o pai, mas, sem dúvida, era um homem cruel. Talvez se transformasse no mesmo tipo de pessoa. Certamente, devia parecer-se com ele fisicamente, porque a mãe, Carol, tinha o cabelo escuro e os olhos castanhos e era baixa. Nunca lhe confessara o nome do pai, mas Josh sabia que aquele homem destruíra os sonhos dela e, depois, a vida, deixando-o a ele órfão e desolado.


    Aquela era a história da sua vida. A mãe morrera e ele ficara vivo, mas sem a menor oportunidade de ter uma existência normal. Desde os cinco anos, vira-se obrigado a enfrentar a dura realidade. A incompreensão mais absoluta, a dor, a solidão e o isolamento. Até lhe tinham trocado o nome por um procedente da Bíblia porque o nome dele parecia muito estrangeiro. Com o passar dos anos, começara a sentir raiva e não a escondera, estava à vista de todos.


    Ao crescer, o seu corpo enchera-se de músculos sólidos e alcançara uma altura formidável, tão formidável como o seu corpo. Naquela época, devia ter parecido um jovem leão que fugira de um jardim zoológico. Chegara à conclusão de que esse era o plano que Deus tinha para ele. Passar a vida na prisão? Na verdade, já não acreditava em Deus. Porque haveria de o fazer? Passara de uma casa para outra e até estivera detido num centro de menores. Vira de tudo, coisas demasiado horríveis para descrever.


    Tivera de superar o passado, mas fora um esforço tão imenso que se transformara numa pessoa muito dura e afastara-se dos outros. Sabia que muitas pessoas da cidade se afastavam dele e não compreendiam o que lhe acontecera e, mesmo que soubessem, certamente, não teriam acreditado. Porque tinham uma vida muito fácil. A pequena cidade tropical de Templeton era tão bonita e próspera como qualquer outra da Terra Prometida.


     


     


    Quando chegou à mansão dos Templeton, havia já muitos carros de luxo estacionados na entrada, o mais caro de todos era o de Jimmy Crowley. Meu Deus, Crowley tinha apenas mais um ano do que ele. Aquele carro teria sido melhor para o avô, o velho, feio e poderoso patriarca. No entanto, Jimmy parecia estar a esforçar-se muito para demonstrar que também podia transformar-se num homem importante. Entre outras coisas, Jimmy e a família tinham-se convencido de que Clio Templeton seria para Jimmy. Com quem quereria estar se não fosse com a rapariga mais bonita do mundo? Certamente, Josh estava de acordo.


    Ao sair do Porsche cinzento, deixou-se envolver pelas fragrâncias do verão que o ar transportava, como gardénia e jasmim. Deu por si a respirar fundo para se perder em todos aqueles cheiros. Naqueles jardins, havia virtualmente todas as flores e plantas tropicais que existiam. Havia espaço de sobra. A mansão dos Templeton ocupava oito hectares do terreno mais caro do lugar e o esplendor dos jardins era conhecido em todo o estado. De vez em quando, abriam-nos ao público. A mãe de Leo mandara construir um lago artificial enorme onde nunca teriam de se preocupar com os crocodilos, adornado por uma cascata impressionante que caía sobre grandes rochas. Ninguém pensaria que era artificial com tanta vegetação.


    Josh olhou para a casa. O tamanho enorme da residência era quase absurdo, sabendo que só duas pessoas, Leo e a avó, a habitavam na atualidade. A esposa de Leo, Margaret, morrera há cerca de dez anos. A governanta de sempre, Meg Palmer, e o marido Tom, o braço direito de Leo, tinham a sua própria casa dentro da quinta.


    Leo gostava muito de receber visitas e de dar festas. Depressa chegaria a grande festa anual de Natal dos Templeton. Claro que, para Josh, o Natal não tinha o menor significado, pois não tinha ninguém com quem o partilhar. É óbvio, houvera algumas mulheres na sua vida. O sexo ajudava-o a libertar-se das tensões, mas nunca sentira algo importante por elas. Não conhecera nenhuma mulher que quisesse deixar entrar na sua vida diária. Ninguém poderia derreter o seu coração, nem suportar o seu estado de ânimo, tranquilo, mas perigoso. Às vezes, pensava que não teria outra escolha senão ficar sozinho para sempre. Sabia que era mais do que provável que fosse assim.


    Para a festa daquela noite estavam convidados cem dos habitantes mais ricos e influentes da cidade, com o propósito de juntar fundos para comprar maquinaria e materiais médicos de neonatologia, que não era nada barato. Na verdade, os Templeton tinham contribuído com a maior parte do dinheiro com o qual se financiava o prestigioso hospital da cidade. Leo pedira-lhe para ir à festa. Se tivesse sido qualquer outra pessoa, Josh teria recusado o convite. Exceto se fosse a maravilhosa Clio.


    Claro que Clio nunca o teria convidado, pois Josh e ela mantinham sempre a distância. Josh recebera a mensagem. Clio era a princesa do lugar e ele era pobre. Por isso, nunca tinham deixado que surgisse nenhum tipo de amizade entre eles, embora Josh a visse com frequência quando visitava Leo. Ultimamente, já não ia com tanta frequência. Agora, era milionário. O negócio imobiliário dava mais dinheiro do que qualquer outro, à exceção da mineração, mas Josh também investira nisso. A região norte do país estava a viver um verdadeiro boom imobiliário de que Josh estava a tirar o máximo proveito: comprava edifícios em ruínas e transformava-os em apartamentos modernos ou em escritórios.


    Leo financiara-o ao princípio, mas Josh devolvera todo o dinheiro com juros. Leo Templeton ajudara-o a ter uma vida melhor e sabia que lhe devia muito por isso. Leo aparecera pouco depois do acidente da pequena Ellie para criar um fideicomisso, com o qual se transformara numa espécie de tutor para Josh. No entanto, a neta de Leo era uma rapariga demasiado especial para se deixar influenciar pelo passado sórdido de Josh. Fosse qual fosse a natureza do sentimento que o incidente da lagoa deixara em ambos, tinham-no enterrado de tal modo que talvez nunca voltasse a aflorar.


    Clio vivia com o avô desde que o pai, Lyle Templeton, voltara a casar-se há uns anos. A mãe morrera num acidente terrível enquanto navegava e o seu iate chocara contra outro no meio do mar. Clio tinha dezassete anos naquela época e ficara devastada com a tragédia. A mãe e ela tinham estado sempre muito unidas.


    Contudo, não tinha muita relação com a segunda senhora Templeton. Keeley Templeton era muito mais jovem do que Lyle e não era tão bonita como a mãe de Clio, Allegra, com o seu sangue italiano aristocrático. Porém, transformara-se numa rapariga bonita e com uma habilidade tremenda para a conversa trivial.


    Já dentro da mansão, o vestíbulo enorme estava cheio de pessoas que já tinham cumprimentado o anfitrião e iam entrar na festa. Tal como planeara, Josh fora um dos últimos a chegar. Leo, um homem ainda elegante e atraente, mas que cada vez tinha um aspeto mais frágil, estava a receber os convidados junto da bonita neta. Era evidente que Clio nascera rodeada de riqueza e de privilégios e que, além disso, tinha os melhores genes possíveis. A mãe pertencera a uma família florentina importante.


    Lyle Templeton conhecera Allegra durante uma viagem a Itália, na emblemática Galeria Uffizi, onde ambos estavam a admirar O Nascimento de Vénus, de Botticelli. Allegra era uma excelente estudante de arte e uma jovem muito culta que falava inglês na perfeição. Lyle não falava italiano, mas isso não fora um impedimento para se apaixonarem loucamente. Fora amor à primeira vista. Josh sabia por experiência que era algo que podia acontecer, pois ainda se lembrava da primeira vez que vira Clio Templeton, com apenas nove anos.


    – Fico feliz por te ver, Josh! – exclamou Leo, enquanto lhe apertava a mão, e disse-o com tanto entusiasmo que várias pessoas se viraram para olhar.


    Sem dúvida, interrogavam-se porque um homem tão importante como Leo Templeton teria decidido transformar aquele jovem no seu protegido. As pessoas viam-no com uma desaprovação que se esforçavam muito para esconder para não ofender Leo.


    – Boa noite, Josh! – cumprimentou Clio, num tom encantador.


    – Como estás, Clio? – olhou para ela fixamente, aproveitando a vantagem dos olhos azuis e intensos que, conforme lhe tinham dito, faziam arder qualquer pessoa que os observasse, mas não revelavam as emoções dele. Talvez fosse por isso que era tão bom jogador de póquer.


    – Muito bem, obrigada – respondeu ela, inclinando a cabeça para ele.


    Tinha umas sobrancelhas perfeitamente marcadas que destacavam ainda mais os olhos pretos enormes. Era de uma beleza deliciosa, a modelo ideal para qualquer grande pintor. Leo contara-lhe que a mãe lhe dera o nome de Clio em honra de um dos seus quadros preferidos, Alegoria da Pintura, de Vermeer, onde se retrata a musa da história, Clio. Sabendo isso, Josh viajara para Viena para ver a pintura pessoalmente. Na verdade, nos últimos anos, passara muito tempo em diferentes museus, tanto na Austrália como no estrangeiro, pois decidira conquistar uma educação que fosse para além dos estudos de Direito e Gestão que fizera graças a Leo. Aprendera muito em muito pouco tempo e descobrira que tinha uma espécie de talento natural para os estudos. Contudo, a bonita Clio nunca faria parte da sua vida. Sempre ficaria excluído da classe a que os Templeton pertenciam.


    Naquela noite, Clio usava um vestido comprido de uma cor que não era verde nem dourado, mas uma mistura dos dois. As alças estavam presas ao corpete do vestido e uma faixa preta marcava a cintura delicada. O cabelo preto caía ao lado da cara, mas deixava ver os brincos de três pedrinhas, possivelmente quartzo citrino, granada e ametista, provavelmente da Bulgari. Estava deslumbrante.


    Alguma vez deixaria de sentir aquela emoção ao vê-la? Josh não desejava nenhuma outra mulher senão ela. A única mulher que nunca poderia ter.


     


     


    Mal entrara no salão onde se celebrava a festa quando Keeley Templeton se afastou do grupo com o qual estava e se dirigiu para ele com um entusiasmo que deixou Josh muito tenso.


    – Josh! – no sorriso dela percebia-se a mesma insinuação sexual de sempre. – Que surpresa!
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